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RESUMO

Acreditamos que a pesquisa descritiva participativa desenvolvida com crianças das 
Classes Pré-Escolares (Educação Infantil) e Anos Iniciais do Ensino Fundamental do 
Centro  de  Apoio  a  Criança  com  Câncer,  SM  -  RS,  permitiu  que  pudéssemos 
perceber a importância do lúdico para a facilitação do desenvolvimento potencial  
das crianças, de acordo com o ECA (Estatuto da Criança e do Adolescente). Como 
objetivos  visamos  e  alcançamos:  desenvolver  atividades  lúdicas  de  jogos  e 
brinquedos a fim de estimular o desenvolvimento infantil; oportunizamos condições 
artísticas (jogos, teatros e dramatização, canto, música) para que a criança se torne 
mais consciente de si e de quem a rodeia; analisamos o desenvolvimento infantil, 
sua  formação  e  estruturação  como  indivíduo,  a  partir  das  atividades  plásticas: 
desenho,  pintura  e  escultura  produzidas  pelas  crianças;  proporcionamos 
brincadeiras  que  exerceram  um  papel  fundamental  e  indispensável  no 
desenvolvimento  afetivo,  cognitivo  e  psicomotor  das  crianças;  incentivamos  a 
criatividade e a auto-estima das mesmas, proporcionando condições de participação 
nas atividades propostas.  Trabalhamos com 30 crianças de diferentes níveis sócio-
econômicos e percebemos que somos mediadores do desenvolvimento potencial 
delas,  uma vez que melhorou a linguagem, a expressão facial  e  emocional,  em 
consonância com a Proposta Política Pedagógica da Universidade Federal de Santa 
Maria, da indissociabilidade entre o Ensino-Pesquisa e Extensão. A oportunidade de 
brincar exerceu um papel fundamental e indispensável no desenvolvimento afetivo, 
cognitivo  e  psicomotor  e,  ainda,  incentivou  a  criatividade  e  a  auto-estima  das 
crianças, proporcionando condições de participação nas atividades propostas, sendo 
que a interação e a socialização assumiram caráter realmente relevante para as 
crianças, pois as observações e as mediações sócio-culturais foram significativas.
A utilização de materiais diversos assumiu função estimuladora para a intervenção 
da ludicidade, pois instiga o interesse, a busca pelo conhecimento, a interação, a 
socialização, a construção da própria cidadania. 
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